


A Doutrina da Suficiência 
das Escrituras:

Será a Bíblia suficiente para conhecermos o que Deus 
quer que pensemos ou façamos?



Objetivos

• Apresentar a definição da Doutrina da Suficiência
das Escrituras Sagradas.

• Explicar e apontar a sua base Bíblica

• Apontar 7 aplicações práticas da Doutrina da
Suficiência das Escrituras Sagradas



Introdução

“O iluminismo representa a 
saída dos seres humanos de 
uma menoridade que estes 

mesmos se impuseram a si. (…) 
Sapere aude! [Ouse saber!] Tem 
coragem para fazer uso da tua 

própria razão!” 

(Immanuel Kant)
No salão de Madame Geoffrin em 1755 -
pintura a óleo de 1812 do artista francês 

Anicet Charles Gabriel Lemonnier. 
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• Precisamos enfrentar a seguinte questão?

Será que devemos procurar outras palavras de Deus 
além daquelas que temos nas Escrituras?
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• Os principais ensinos da Bíblia a seu
próprio respeito podem ser resumidos
em 4 características:

•A utoridade

•C lareza

•N ecessidade

•S uficiência
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“Dizer que as Escrituras são suficientes significa dizer que a 
Bíblia contém todas as palavras divinas que Deus quis dar ao 
seu povo em cada estádio da história da redenção e que hoje

contém todas as palavras de Deus que precisamos para a 
salvação, para que, de maneira perfeita, nele possamos confiar 

e a ele obedecer.” (GRUDEM, 1999)

A. DEFINIÇÃO DE SUFICIÊNCIA DAS ESCRITURAS:



• Algumas implicações da definição:
• Somente nas Escrituras devemos procurar as palavras de Deus para

nós.

• O que Deus nos disse na Bíblia Sagrada é suficiente para nós

• Devemos nos alegrar e nos contentar que esta grande revelação.
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Base Bíblica

• “Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste e de que foste inteirado,
sabendo de quem o aprendeste e que, desde a infância, sabes as sagradas
letras, que podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus.”
(2Tm 3.14,15).

• “pois fostes regenerados não de semente corruptível, mas de incorruptível,
mediante a palavra de Deus, a qual vive e é permanente.” (1Pe 1.23)
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Base Bíblica

• “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a
repreensão, para a correção, para a educação na justiça, 17 a fim de que o
homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa
obra.” (2Tm 3.16,17).

• “Bem-aventurados os irrepreensíveis no seu caminho, que andam na lei do 
Senhor.” (Sl 119.1).

O que devemos fazer além do que Deus nos ordena nas 
Escrituras, para sermos moralmente perfeito aos olhos dele?
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B. PODEMOS ENCONTRAR TUDO O QUE DEUS 
DISSE SOBRE TEMAS ESPECÍFICOS E TAMBÉM 

RESPOSTAS ÀS NOSSAS PERGUNTAS

• “Porque todos tropeçamos em muitas coisas. Se alguém não
tropeça no falar, é perfeito varão, capaz de refrear também todo o
corpo.” (Tg. 3.2)

Diagnóstico

• “Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não
tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da
verdade.” (2Tm 2.15)

Prescrição
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B. PODEMOS ENCONTRAR TUDO O QUE DEUS 
DISSE SOBRE TEMAS ESPECÍFICOS E TAMBÉM 

RESPOSTAS ÀS NOSSAS PERGUNTAS

• Podemos chegar a conclusões muito claras sobre muitos
ensinamentos das Escrituras:
• Casamento.

• Divórcio.

• Responsabilidade dos pais.

• Relacionamentos.

• Governo civil.
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Sigmund Freud (1856-1939)
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C. O VOLUME DE ESCRITURAS DADO FOI 
SUFICIENTE  EM CADA ESTÁGIO DA HISTÓRIA DA 

REDENÇÃO

• Implicações:
• Deus pode acrescentar mais palavras além daquelas que ele já falou

ao seu povo.

• O homem não pode, por conta própria, acrescentar mais palavras
àquelas que Deus já falou.

• Deus não falou à humanidade outras palavras que ele exige que
creiamos ou observemos além das que já temos na Bíblia Sagrada.
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“As coisas encobertas pertencem ao Senhor, nosso Deus, porém 
as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos filhos, para 

sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei.” 
(Dt 29.29).

Pentateuco Proféticos Escritos Evangelhos Epístolas Revelação

Progressão da suficiência das Escrituras na história da redenção

ANTIGO TESTAMENTO NOVO TESTAMENTO

PRINCÍPIO DA SUFICIÊNCIA DA REVELAÇÃO DE DEUS

Textos para consulta: Dt. 4.2; 12.32; Pv. 30.5-6; e, Ap. 22.18-19
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D. APLICAÇÕES PRÁTICAS DA SUFICIÊNCIA DAS 
ESCRITURAS

• 1. A suficiência das Escrituras deve-nos incentivar a tentar descobrir
aquilo que Deus quer que pensemos (sobre uma questão
doutrinária específica) e façamos (numa dada situação).

• 2. A suficiência das Escrituras nos lembra que não devemos
acrescentar nada à Bíblia nem equiparar algum outro escrito à
Bíblia.

• 3. A suficiência das Escrituras também nos diz que Deus não exige
que creiamos em nada sobre si mesmo ou sobre sua obra redentora
que não se encontre na Bíblia
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D. APLICAÇÕES PRÁTICAS DA SUFICIÊNCIA DAS 
ESCRITURAS

• 4. A suficiência das Escrituras nos mostra que nenhuma revelação
moderna de Deus deve ser equiparada à Bíblia no tocante à
autoridade.

• 5. Com respeito a vida cristã, a suficiência das Escrituras nos lembra
que não existe pecado que não seja proibido pelas Escrituras, quer
explicita quer implicitamente.

• 6. A suficiência das Escrituras também nos diz que Deus nada exige
de nós que não esteja determinado explicita ou implicitamente nas
Escrituras.
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D. APLICAÇÕES PRÁTICAS DA SUFICIÊNCIA DAS 
ESCRITURAS

• 7. A suficiência das Escrituras nos lembra de que no nosso ensino
doutrinário e ético devemos enfatizar o que a Bíblia enfatiza e no
contentar com aquilo que Deis nos disse nas Escrituras.



Indicações






